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Com base nos resultados preliminares do estudo clínico internacional multicêntrico SERVE-HF, 

que revelaram um aumento da mortalidade cardiovascular nos doentes com apneia central e 

insuficiência cardíaca crónica sintomática com fração de ejeção ≤ 45%, submetidos a 

servoventilação, a DGS recomenda que os médicos assistentes contactem os seus doentes em 

risco no sentido de descontinuação do tratamento, com servoventilação, atendendo a que não 

foi observado benefício e se verificou um aumento da mortalidade cardiovascular. 

Neste momento não se recomenda a instituição de servoventilação a novos doentes com os 

critérios definidos no estudo. 

Doentes que não se enquadrem no referido grupo de risco devem também ser reavaliados 

ficando a continuação da terapêutica com servoventilação dependente do critério clínico. 
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